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Frases relevantes para a Conferência Internacional em Língua Chinesa de 2023 

A fim de preparar-nos para a vinda do Senhor, 

precisamos amar o Senhor Jesus, tomá-Lo como nossa vida, vivê-Lo, 

engrandecê-Lo, aguardar a Sua vinda, e amar a Sua manifestação; 

esse deve ser o desejo do nosso coração e o nosso viver.

 

A fim de preparar-nos para a vinda do Senhor, 

devemos estar atentos à palavra profética, 

como a uma lâmpada que brilha em lugar escuro, até que o dia amanheça e 

Cristo como a estrela da manhã nasça secretamente e apareça em nosso coração. 

 

A fim de preparar-nos para a vinda do Senhor, 

precisamos desfrutá-Lo como nosso alimento espiritual para alimentarmos outros; 

podemos desfrutá-Lo quando recebemos a Sua palavra 

por meio de toda oração e quando meditamos na Sua palavra, 

que é provar e desfrutar a Sua palavra com muita reconsideração. 

 

A fim de preparar-nos para a vinda do Senhor, 

precisamos ter um viver reavivado de sermos renovados diariamente e 

um labor de apascentar com o coração amável e perdoador do nosso Deus Pai 

e o espírito apascentador e de busca do nosso Salvador Cristo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Frases relevantes



Esboços das mensagens 

para a Conferência Internacional em Língua Chinesa  

17-19 de fevereiro de 2023 

TEMA GERAL: 

PREPARAR-NOS PARA A VINDA DO SENHOR  

Mensagem Um 

Preparar-nos para a vinda do Senhor 

amando a Sua manifestação e não amando a presente era  

Leitura bíblica: 2Tm 4:8, 10, 18; Rm 12:2; 1Jo 2:15; 5:19b; Ap 17:14; 22:20 

I. Se a segunda vinda do Senhor for preciosa para nós, nós amaremos Sua ma-

nifestação – 2Tm 4:8: 

A. Amar a manifestação do Senhor e amar o próprio Senhor são inseparáveis – 1Co 

2:9; 2Tm 4:8. 

B. Se estamos aguardando o Senhor vir, devemos ser aqueles que amam a Sua ma-

nifestação – 1Ts 1:10; 2Tm 4:8. 

C. A manifestação do Senhor, Sua volta, é uma advertência, um encorajamento e 

incentivo para nós – 2Tm 4:1, 18: 

1. Devemos amar a manifestação do Senhor e aguardá-la com grande expecta-

tiva e alegria – Ap 22:20. 

2. Devemos ter um viver que ama a manifestação do Senhor; isso faz com que 

não desanimemos, mas permaneçamos fiéis até o fim – 2Tm 4:8; Ap 17:14. 

II. “Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém ama o 

mundo, o amor do Pai não está nele” – 1Jo 2:15:  

A. O mundo é um sistema maligno organizado sistematicamente por Satanás – 1Jo 

2:15-17; Tg 4:4: 

1. Deus criou o homem para viver na terra para o cumprimento do Seu propósito, 

mas o Seu inimigo, Satanás, a fim de usurpar o homem criado por Deus, formou 

um sistema mundano contrário a Deus nesta terra ao sistematizar as pessoas 

com cultura, educação, indústria, comércio, entretenimento e religião – Ef 3:11; 

Gn 1:26-28; 2:8-9; 4:16-24. 

2. Todas as coisas na terra, especialmente aquelas relacionadas à humanidade, 

e todas as coisas no ar foram sistematizadas por Satanás como seu reino de 

trevas a fim de ocupar as pessoas e impedi-las de cumprir o propósito de Deus 

e distraí-las do desfrute de Deus – 1Jo 2:15-17. 

3. O mundo é contra Deus Pai, as coisas que há no mundo são contra a vontade 

de Deus, e os que amam o mundo são inimigos de Deus – 1Jo 2:15-17; Tg 4:4. 

B. “O mundo inteiro”, o sistema satânico, “jaz no maligno” – 1Jo 5:19b: 

1. “O mundo inteiro” engloba o sistema mundano satânico e as pessoas do 

mundo, a raça humana caída.   

2. Jaz significa permanecer passivamente na esfera da usurpação e manipula-

ção do inimigo; o mundo inteiro e as pessoas do mundo jazem passivamente 

sob a mão usurpadora e manipuladora de Satanás, o maligno.  

3. A palavra grega para “maligno” em 1 João 5:19 refere-se a quem é pernicioso, 

danosamente maligno, que afeta os outros, influenciando-os a ser malignos e 

pervertidos; esse maligno é Satanás, o diabo, em quem jaz o mundo inteiro.   
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C. Satanás utiliza o mundo material e as coisas que estão no mundo para, por fim, 

encabeçar todas as coisas no reino do Anticristo; nessa hora, o sistema mundano 

terá alcançado o seu ponto máximo e cada unidade do mesmo será revelada como 

anticristã – 2Ts 2:3-12. 

III. Amar a manifestação do Senhor se contrapõe a amar a presente era – 2Tm 

4:8, 10: 

A. Uma era é uma parte, uma seção, ou um aspecto do sistema mundano de Sata-

nás, que é usado por ele a fim de usurpar e ocupar as pessoas e mantê-las afas-

tadas de Deus e do Seu propósito – 1Jo 5:19; 2:15. 

B. Em 2 Timóteo 4:10, a presente era refere-se ao mundo que nos rodeia, nos atrai e 

nos tenta; não podemos contatar o mundo sem contatar a era presente do mundo. 

C. Demas amou a presente era; por causa da atração da presente era, ele abando-

nou o apóstolo Paulo – 2Tm 4:10. 

D. Em Romanos 12:2, Paulo exorta-nos a não nos conformarmos a esta era, mas a 

sermos transformados pela renovação da mente:   

1. Esta era no versículo 2 denota a parte atual e prática do mundo, que se opõe 

à vida do Corpo e a substitui – Rm 12:4-5. 

2. Ser conformado a esta era significa adotar a forma da era atual; ser transfor-

mado é permitir que um elemento orgânico seja trabalhado em nós, produzindo 

assim uma mudança metabólica interior – Rm 12:2; 2Co 3:18. 

3. Porque a presente era se opõe à igreja, que é a vontade de Deus, não devemos 

nos conformar a ela – Rm 12:2.  

4. Se queremos viver na vida do Corpo de Cristo, não devemos seguir a presente 

era, ou tomar a sua forma, ou sermos conformados a ela – Rm 12:4-5. 

E. Se amarmos a presente era, nos posicionaremos pelo mundo; se amarmos a ma-

nifestação do Senhor, nos posicionaremos por Ele e lutaremos juntamente com 

Ele pelos Seus interesses – 2Tm 4:1-2, 4-8, 10. 

IV. Os que amam o Senhor, aguardam a Sua vinda e amam a Sua manifestação 

vencerão – 1Co 2:9; 2Tm 4:8; Ap 22:20; 17:14: 

A. Amar a manifestação do Senhor é uma prova de que amamos o Senhor e vivemos 

para Ele hoje; portanto, isso também se torna uma condição para recebermos a 

Sua recompensa – 2Tm 4:8, 18. 

B. Amar a manifestação do Senhor não significa que não devemos viver uma vida 

normal; antes, quanto mais amamos a Sua manifestação, mais precisamos viver 

uma vida normal hoje – Mt 24:40-42; 2Ts 1:10; 3:6-12; 1Tm 5:8. 

C. Como aqueles que amam o Senhor Jesus, O tomam como sua vida, O vivem e 

engrandecem, devemos aguardar a Sua vinda e amar a Sua manifestação; esse 

deve ser o desejo do nosso coração e o nosso viver como aqueles que esperam 

entrar no Seu gozo, ser salvos no reino celestial do Senhor e receber a coroa da 

justiça – 2Tm 4:8, 18. 



Mensagem Dois 

Preparar-nos para a vinda do Senhor, 

crescendo em vida até a maturidade  

Leitura bíblica: Hb 6:1; Ef 4:13; Cl 1:27-29; 4:12; Ap 14:1-5 

I. Em sua epístola, Tiago usa a ilustração de um lavrador aguardando com 

paciência o precioso fruto da terra – Tg 5:7: 

A. O Senhor Jesus é, na verdade, o verdadeiro lavrador, o único lavrador – Mt 13:3. 
B. Enquanto aguardamos com paciência a vinda do Senhor, Ele, como o verdadeiro 

lavrador, está aguardando com paciência amadurecermos em vida como as pri-
mícias e a seara da terra – Ap 14:4, 14-15. 

C. Se orarmos: “Senhor, volta depressa”, o Senhor poderá dizer: “Enquanto você 
aguarda a minha volta, Eu aguardo a sua maturidade. Somente a sua maturi-
dade poderá apressar a Minha volta”. 

D. É uma grande ajuda percebermos que, se formos sérios sobre aguardar a volta 
do Senhor, precisamos crescer em vida até a maturidade.  

II. Ser maduro é ter Cristo formado em nós – Gl 4:19: 

A. Cristo nasceu em nós quando cremos Nele (Jo 3:6, 15-16), Ele vive em nós em 
nossa vida cristã (Gl 2:20b) e será formado em nós ao amadurecermos (4:19): 
1. O último estágio da transformação é a maturidade, a plenitude de vida:

a. O propósito eterno de Deus pode ser cumprido somente por meio da nossa 
transformação e maturidade – Gn 1:26; Cl 1:28; 2:19; 4:12. 

b. Maturidade é uma questão de termos a vida divina dispensada a nós re-
petidamente, até alcançarmos a plenitude de vida – Jo 10:10b. 

2. Maturidade é uma questão de aumento da capacidade – Sl 4:1: 
a. Maturidade em vida é a somatória das disciplinas recebidas do Espírito 

Santo – Hb 12:5-11. 
b. Os outros podem ver uma pessoa madura em vida, mas não podem ver a 

disciplina acumulada do Espírito Santo que essa pessoa recebeu secreta-
mente, dia após dia, ao longo dos anos – 2Co 1:8-10; Gn 47:7, 10. 

3. Deus soberanamente usará pessoas, coisas e situações para nos esvaziar de 
tudo que nos enche e tirar toda preocupação, para termos uma maior capaci-
dade de ser preenchidos com Deus – Lc 1:53; Mt 5:6. 

B. É necessário que Cristo seja formado em nós para amadurecermos na filiação 
divina e sermos filhos maiores de idade – Gl 4:4-5; Rm 8:15; Ef 1:5: 
1. Desde que fomos regenerados, o Senhor tem trabalhado em nós a fim de ter-

mos a Sua imagem – 2Co 3:18; Rm 8:29. 
2. Quando o Senhor tiver trabalhado plenamente Sua imagem em nós e for ple-

namente expressado por nós, seremos maduros em vida – Ef 3:16-17. 
C. Por seu uso no Novo Testamento, a palavra maduros refere-se aos crentes serem 

plenamente crescidos, amadurecidos e aperfeiçoados na vida de Deus, que eles 
receberam quando foram regenerados: 
1. Nunca devemos estar satisfeitos com nós mesmos, mas devemos buscar cres-

cer e amadurecer na vida de Cristo; precisamos avançar, ser levados adiante, 
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até a maturidade, esquecendo-nos das coisas que para trás ficaram e avan-
çando para as que estão adiante, buscando desfrutar e ganhar Cristo ao má-
ximo para o desfrute pleno de Cristo no reino milenar – Fp 3:12-15. 

2. O pré-requisito para maturidade na vida espiritual é crescer continuamente 
na vida divina – Ef 4:15. 

3. O resultado final do crescimento e amadurecimento dos crentes na vida de 
Cristo é a condição de homem maduro: a igreja como o Corpo de Cristo cres-
cendo para tornar-se um homem maduro – Ef 4:13. 

III. A meta do ministério de Paulo era apresentar todo homem maduro em 

Cristo para o novo homem – Cl 1:28-29; 3:10-11: 

A. A palavra grega para “maduro” em 1:28 também pode ser traduzida como “per-
feito”, “completo” ou “amadurecido”. 

B. O ministério de Paulo era dispensar Cristo aos outros para que eles fossem per-
feitos e completos, amadurecendo em Cristo até o crescimento pleno – Ef 4:13. 

C. Quanto mais entramos em Cristo, mais Ele entra em nós; e quanto mais Ele 
entra em nós, mais entramos Nele; é por meio desse ciclo que crescemos em vida 
– Cl 1:27-28. 

D. Nossa meta ao pregar o evangelho para os pecadores e em comunhão com os 
santos é ministrar-lhes Cristo para que eles amadureçam em vida e sejam apre-
sentados maduros Nele – Cl 3:10-11; Ef 4:13-14. 

IV. A fim de nos preparar para o arrebatamento, precisamos da maturidade 

em vida – Mt 24:40-41: 

A. O arrebatamento é o passo conclusivo da salvação plena de Deus em vida: a 
transfiguração, a redenção, do nosso corpo – Rm 5:10; 8:23; Fp 3:21: 
1. Por causa da exigência da vida divina que recebemos e por causa da intensi-

dade do nosso amor pelo Senhor, desejamos buscar uma vida que aguarda a 
vinda do Senhor – 1Ts 1:10; 2:19; 3:13; 4:15; 5:23. 

2. Ao amar o Senhor e aguardar a Sua vinda, esperamos ser arrebatados à pre-
sença do Senhor – Mt 24:40-41; Lc 17:31-36; 21:36. 

B. Amadurecer não ocorre de um dia para o outro; para a vinda do Senhor, precisa-
mos nos preparar, amá-Lo e crescer Nele para que, em Sua manifestação, este-
jamos maduros para ser arrebatados – Ap 14:1-5. 

C. As marcas da maturidade incluem o seguinte – Hb 6:1: 
1. Ser cheio da vida divina que nos muda – Ef 3:19. 
2. Reinar em vida – Rm 5:17. 
3. Ser capaz de comer alimento sólido – Hb 5:12-14. 
4. Ser maduro em entendimento – 1Co 14:20. 
5. Ser perfeito assim com o nosso Pai celestial é perfeito – Mt 5:48. 
6. Ver o Corpo, conhecer o Corpo, viver no Corpo e para o Corpo, cuidando do 

Corpo e honrando o Corpo – Ef 4:13-16. 



Mensagem Três 

Preparar-nos para a vinda do Senhor 
estando atentos à palavra profética, 

como a uma lâmpada que brilha em lugar escuro, 
até que o dia amanheça e a estrela da manhã nasça em nosso coração 

 

Leitura bíblica: 2Pe 1:19; Sl 119:105, 130; Ap 2:28; Ml 4:2; 1Ts 5:4-6  

I. É crucial os crentes estarem atentos à palavra profética – 2Pe 1:19a: 

A. As profecias são assuntos que Deus ordena que conheçamos e os crentes devem 

estar atentos a elas – 1Pe 1:10; 2Pe 3:2; Lc 1:70. 

B. O Senhor Jesus nos encarregou de entender as profecias; isso mostra claramente 

que os crentes devem prestar atenção às profecias na Bíblia – Mt 24:15; cf. Dn 

9:24-27. 

C. Se a igreja não prestar atenção adequada a essas profecias, muitos crentes ine-

vitavelmente perderão a fé, serão enganados por mentiras, serão destruídos por 

causa de falta desse conhecimento e esquecerão da vinda do Senhor, não vigi-

ando – Os 4:6; 1Ts 5:4-6; Mt 24:42; 1Pe 5:8. 

D. Sem as profecias na Bíblia, os crentes cairão em trevas – At 26:18; Jo 12:35-36; 

Ef 5:8-9:

1. A era presente é a noite – Rm 13:12; 1Ts 5:4-8. 

2. Quando o Senhor Jesus vier, o dia amanhecerá (2Pe 1:19c) e a próxima era, 

a era do reino, será o dia.   

II. Pedro compara a palavra profética na Escritura a uma lâmpada que brilha 
em lugar escuro – 2Pe 1:19b: 

A. Isso indica que esta era é um lugar escuro na noite escura (Rm 13:12), e que 

todas as pessoas deste mundo movem-se e agem em trevas (cf. At 26:18). 

B. A palavra profética das Escrituras, como a lâmpada que brilha para os crentes, 

transmite luz espiritual que brilha em suas trevas (não somente conhecimento 

em letras para sua compreensão mental), guiando-os a um dia claro, através da 

noite escura, até amanhecer o dia da manifestação do Senhor – 2Pe 1:19b; 2Tm 

4:8; 1:12. 

C. Antes do Senhor se manifestar como a luz do sol, precisamos que esta palavra 

como luz ilumine nossos passos – Ml 4:2; Sl 119:105, 130. 

D. Se estivermos atentos à palavra profética da Bíblia, que brilha como uma lâm-

pada num lugar escuro, teremos Cristo nascendo em nosso coração para brilhar 

nas trevas – 2Pe 1:19b. 

III. Temos de estar atentos à lâmpada que brilha num lugar escuro até o dia 
amanhecer e a estrela da manhã nascer no nosso coração – 2Pe 1:19c: 

A. As palavras gregas traduzidas por “lugar escuro”, também podem ser traduzidas 

por “lugar tenebroso”, um lugar que é sujo, seco e negligenciado.  
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B. O dia é uma metáfora ilustrando uma época vindoura que será cheia de luz, 

como um dia amanhecendo, com a estrela da manhã nascendo, antes do ama-

nhecer, no coração dos crentes, que são iluminados por estarem atentos à palavra 

iluminadora da profecia na Escritura: 

1. Isso encorajará os crentes e os fará buscar sinceramente a presença do Se-

nhor e a estar atentos para não perderem o Senhor na parte secreta da Sua 

vinda (parusia), quando Ele vier como um ladrão – Mt 24:27 e nota de rodapé 

1, vv. 42-43; 2Ts 2:8 e nota de rodapé 3. 

2. Essa metáfora deve aludir à era vindoura, o dia do reino, como o dia que 

amanhecerá na manifestação (a vinda) do Senhor como o Sol da justiça, cuja 

luz brilhará para romper a escuridão da noite tenebrosa desta era – Ml 4:2. 

C. A estrela da manhã aparece na hora mais escura, antes do amanhecer – Ap 

22:16b; cf. Nm 24:17; Mt 2:2, 9-10: 

1. Isso indica que Cristo aparecerá como a estrela da manhã que brilha na hora 

mais escura, antes do final desta era – Ap 22:16b. 

2. A manifestação do Senhor como a estrela da manhã e Sua manifestação como 

o Sol da justiça não acontecerão ao mesmo tempo – Ap 2:28; Ml 4:2: 

a. A estrela da manhã aparece antes do amanhecer e o sol aparece depois 

do amanhecer do dia. 

b. Como o Sol da justiça após o amanhecer, Cristo se manifestará publica-

mente a todas as pessoas na terra – Ml 4:2. 

c. Como a estrela da manhã que brilha antes do dia amanhecer, Ele apare-

cerá em particular aos vencedores que estão atentos, preparando-se e es-

perando por Ele – Ap 22:16b. 

d. Ele se entregará secretamente como a estrela da manhã aos que O amam, 

estão atentos e esperam por Ele para terem a prioridade de provar o fres-

cor da Sua presença na Sua volta após uma longa ausência – Ap 2:28. 

D. Quando estivermos atentos à palavra das Escrituras como a uma lâmpada que 

brilha em lugar escuro, a nossa condição interior será como o amanhecer e o 

nascer da estrela da manhã no nosso coração – 2Pe 1:19c: 

1. Figurativamente, o dia amanheça refere-se à era vindoura do reino como o 

amanhecer de um dia claro – cf. Mt 13:43. 

2. Acerca dos tipos de Cristo, toda a Bíblia começa com Ele como luz, e termina 

com Ele como a estrela da manhã – Gn 1:3; Ap 2:28; 22:16b. 

3. A estrela da manhã refere-se a Cristo, que, na hora mais escura da noite, 

antes do amanhecer da era do reino, nascerá secretamente no coração dos 

que amam a Sua manifestação – Ap 22:16b. 

4. Se estivermos atentos continuamente à palavra resplandecente das Escritu-

ras, teremos o reino como o dia amanhecendo em nós e Cristo como a estrela 

da manhã nascendo no nosso coração antes da Sua manifestação como a es-

trela brilhante da manhã – 2Pe 1:19; Ap 2:28. 

5. Cristo como a estrela da manhã será dado aos vencedores como sua primeira 

recompensa; nós precisamos nos preparar para a manifestação secreta do 

Senhor como a estrela da manhã – Ap 2:28-29.



Mensagem Quatro 

Preparar-nos para a vinda do Senhor 

sendo servos fiéis e prudentes 

Leitura bíblica: Mt 24:45-51 

I. “Quem é, pois, o servo fiel e prudente, a quem o senhor constituiu sobre os de sua 

casa para dar-lhes o alimento no tempo oportuno? Bem-aventurado aquele servo a

quem seu senhor, quando vier, achar fazendo assim. Em verdade vos digo que o 

constituirá sobre todos os seus bens” – Mt 24:45-47: 

A. A economia de Deus na fé é a Sua economia “doméstica”, Sua administração familiar, que

é Se dispensar em Cristo para dentro do Seu povo escolhido a fim de obter uma casa para

Se expressar, a qual é a igreja, o Corpo de Cristo – 1Tm 1:4; 3:15; Ef 2:19. 

B. O servo fiel e prudente é um mordomo na casa de Deus, um administrador doméstico,

dispensando Cristo como “alimento” para os Seus crentes – 1Co 9:17; Ef 3:2; 1Co 4:1; 1Pe

4:10: 

1. A fidelidade é ao Senhor (1Co 4:2; 7:25), e a prudência é em favor dos crentes (cf. Cl

1:28; 2Cr 1:10; Fp 4:5). 

2. Na manifestação do reino dos céus, o Senhor porá o servo fiel sobre todos os Seus bens;

isso será uma recompensa para o Seu servo – Mt 25:21, 23. 

C. Dar-lhes o alimento refere-se a ministrar a palavra de Deus e Cristo como o suprimento

de vida aos crentes na igreja; Cristo com o Espírito que dá vida é o nosso alimento, corpo-

rificado e tornado real na palavra da vida – Mt 24:45; Jo 6:57, 63, 68: 

1. Para desfrutar o Senhor como nosso alimento espiritual a fim de alimentar os outros,

precisamos receber a Sua palavra por meio de toda oração e por meditar na Sua pa-

lavra, ao falar Sua palavra em voz alta com muita reconsideração – Ef 6:17-18; Sl

119:15 (ver nota); 48, 148; Js 1:8; Lv 11:2-3; Ez 3:1-4; Cl 3:16. 

2. Precisamos perseverar na oração e no ministério da palavra – At 6:4; cf. Hb 7:25; 8:2. 

3. Precisamos profetizar para edificar a igreja: falar o que vemos com as palavras vivas

desta vida sob a inspiração, unção e iluminar instantâneos e refrescantes do Espírito

Santo, pelo exercício do nosso espírito – 1Co 14:4b; At 5:20; 4:20; 22:15. 

4. Precisamos entrar em Deus pela oração a fim de recebermos o Espírito que dá vida

como suprimento, como alimento espiritual, para nos alimentar e alimentar aqueles

que estão sob o nosso cuidado – Lc 11:1-13. 

5. Precisamos ser “pedidores” de vida, canais do Espírito que dá vida que podem dar vida

aos outros– 1Jo 5:16. 

6. Precisamos ser “filhos do azeite” [lit.] aqueles que estão continuamente sendo enchi-

dos com o Espírito fresco, presente e consumado como o óleo de alegria, para fluir o

Espírito ao candelabro, para seu testemunho resplandecente, o testemunho de Jesus

– Zc 4:6, 12-14; Fp 1:25; Ap 3:18; Mt 25:9: 

a. Diariamente precisamos pagar o preço para ganhar mais de Deus como o azeite

dourado em Sua natureza divina, a fim de nos tornarmos um candelabro de ouro

puro, para a edificação da Nova Jerusalém de ouro – 2Pe 1:4; Ap 3:18; 1:20; 21:18;

Mt 25:8-9. 

b. Ao aplicar essa questão à nossa experiência hoje, vemos que o Espírito que flui de

nós é Deus, e Deus é ouro; assim, quando ministramos Cristo aos outros, suprindo-

lhes azeite, estamos, na verdade, suprindo-lhes Deus; Deus está fluindo de nós

para eles – Zc 4:12-14; Jo 7:37-39; 2Co 3:3, 6, 8; Lc 10:34. 
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II. “Mas se aquele servo mau disser no seu coração: Meu senhor tarda, e começar a

espancar os seus conservos, e comer e beber com os ébrios, virá o senhor daquele

servo em dia em que não o espera, e em hora que não sabe, e o cortará, e designará

a sua parte com os hipócritas; ali haverá choro e ranger de dentes” – Mt 24:48-51: 

A. Dizer em nosso coração que o nosso Mestre tarda é amar a presente era maligna e não 

amar a manifestação do Senhor – 2Tm 4:8, 10: 

1. A palavra grega para vinda é parusia, que significa presença; para amar a manifesta-

ção do Senhor, Sua vinda, temos de amar Sua manifestação, Sua presença, hoje – Mt 

24:3, 37; At 26:16; 2Co 2:10; Hinos, nº 389. 

2. Enquanto temos o dia de hoje, devemos amar o Senhor e Sua manifestação, aguar-

dando a Sua vinda e tomando-a como uma advertência, um encorajamento e incentivo 

– 2Tm 4:8; Fp 3:20; Ap 22:12. 

3. Precisamos vigiar e estar prontos para a Sua vinda – Mt 25:13; 24:44; Ap 19:7. 

4. Precisamos nos precaver contra a cobiça, não guardando tesouros para nós mesmos,

mas sendo ricos para com Deus – Lc 12:16-20; 2Co 6:10; Ef 3:8. 

5. Precisamos lembrar-nos da mulher de Ló, não amando e apreciando o mundo maligno 

que Deus julgará e destruirá totalmente – Lc 17:28-32. 

6. Precisamos vigiar e rogar para que o dia da vinda do Senhor não venha sobre nós

repentinamente como um laço – Lc 21:34-36; cf. Mt 2:3. 

7. “Vem, Senhor Jesus!”; esse deve ser o desejo, o clamor e a oração constante dos que

amam o Senhor e a Sua manifestação – Ap 22:20; Tt 2:12-13. 

B. Espancar nossos conservos é maltratar os crentes – cf. At 9:4: 

1. Não devemos julgar e condenar nossos amados irmãos, mas ser amáveis para com

eles, ternos de coração, perdoando-os como Deus em Cristo nos perdoou – Lc 6:37; Ef

4:31-32. 

2. Não devemos injuriar ou criticar nossos irmãos, mas considerá-los melhores que nós

– 1Co 6:10-11; Fp 2:3, 29. 

3. Não devemos dominar nossos irmãos (como: Tomar decisões por eles), mas servi-los

como escravos para alimentá-los com o Cristo ressurreto como o Espírito que dá vida

– 1Pe 5:3; Mt 20:25-28; cf. Nm 17:8. 

C. Comer e beber com os ébrios é andar com pessoas mundanas, embriagadas com as coisas 

do mundo: 

1. Por causa de sua natureza divina e posição santa, os crentes não devem se unir aos in-

crédulos; isso se aplica a todos os relacionamentos íntimos entre crentes e incrédulos, não

somente a casamento e negócios – 2Co 6:14; 1Co 15:33; cf. Pv 13:20. 

2. Precisamos fugir das paixões da juventude e buscar o Cristo todo-inclusivo com aque-

les que, de coração puro, invocam o Senhor – 2Tm 2:22. 

D. O servo fiel e prudente será recompensado com a autoridade para governar na manifes-

tação do reino, enquanto o servo mau será separado do Cristo glorioso, da glória do Seu 

reino e da Sua presença gloriosa no Seu reino – Mt 24:47, 51: 

1. Ser excluído da manifestação do reino é ser lançado nas trevas exteriores, onde há

choro e ranger de dentes: 

a. As trevas exteriores são as trevas que há fora da glória resplandecente na mani-

festação do reino – Mt 16:28; 25:30. 

b. O choro indica remorso e o ranger dos dentes indica autocondenação. 

2. Reinar com Cristo sobre as nações no reino milenar será uma recompensa para os

Seus servos fiéis e prudentes – Ap 2:26; Lc 19:17-19. 



Mensagem Cinco 

Preparar-nos para a vinda do Senhor, 

tendo um viver reavivado e um labor de apascentar  

Leitura bíblica: 2Co 4:16-18; Jo 21:15-17 

I. A fim de nos preparar para a vinda do Senhor, precisamos manter a nossa vitória, 

tendo um viver reavivado, um viver de ser renovado diariamente (2Co 4:16-18); 

essa renovação tem de ocorrer a cada manhã (Mt 13:43; Lc 1:78-79; Pv 4:18; Jz 5:31): 

A. Precisamos desfrutar o Senhor cedo pela manhã para ter um novo começo a cada dia – 
Sl 119:147-148. 

B. Todas as manhãs devemos permitir que o Senhor Jesus, nosso Sol, nasça em nós para 
sermos renovados – Lc 1:78-79; Ml 4:2; Jz 5:31: 
1. Devemos levantar cedo para ter comunhão com o Senhor, e podemos orar: “Obrigado, 

Senhor, por um novo começo; que este seja um dia memorável em minha vida”; é isso 
que chamamos de reavivamento manhã após manhã.  

2. Todas as manhãs devemos oferecer Cristo como nosso holocausto e oferta de paz, ba-
seados no fato de Ele ser a nossa oferta pelo pecado, para ter um novo começo; não 
somente devemos fazer isso todo os dias, mas também devemos fazê-lo com doçura e 
profundidade – Lv 6:12-13. 

3. Tomar Cristo como o nosso holocausto todas as manhãs é tomá-Lo como Aquele que 
viveu uma vida absolutamente para a satisfação de Deus e como a vida que nos capa-
cita a ter esse viver – Lv 1:9; 6:12-13; Jo 5:19, 30; 6:38; 7:18; 8:29. 

C. Para ter um viver reavivado, temos de amar o Senhor ao máximo e viver para Ele com a 
meta diária de ter o desfrute máximo e de ganhar Cristo – 1Co 2:9; 2Co 5:14-15; Fp 3:14. 

D. Temos de ser aqueles que vivem a vida de altar e de tenda – Gn 12:7-8; 13:3-4, 18: 
1. Deus aparecer a nós resulta na nossa consagração, fazendo-nos construir um altar; 

um altar é para adorar a Deus, oferecendo tudo o que somos e temos a Deus para Seu 
propósito; construir um altar significa que a nossa vida é para Deus, que Deus é a 
nossa vida e que o sentido da nossa vida é Deus – Gn 8:20-21a; Êx 29:18-22. 

2. Viver a vida de tenda é a nossa declaração de que somos estrangeiros e peregrinos 
sobre a terra procurando um país melhor e aguardando ansiosamente a cidade edifi-
cada por Deus, a Nova Jerusalém – Hb 11:9-10, 13, 16. 

E. Ter um reavivamento renovado diariamente é ter uma nova transformação diariamente; 
se permanecermos nessa transformação toda a nossa vida, cresceremos na vida do Se-
nhor até amadurecermos – Rm 12:2; 2Co 3:18; Hb 6:1a. 

F. Somos renovados diariamente por meio de quatro itens: a cruz (2Co 4:10-12, 16-18); o 
Espírito Santo, pelo qual somos recondicionados, refeitos e remodelados com a vida divina 
(Tt 3:5); o nosso espírito mesclado (Ef 4:23); e a palavra santa de Deus (Ef 5:26). 

G. Precisamos ir à mesa do Senhor em novidade (Mt 26:29); O Senhor nunca aceita uma 
mesa velha; precisamos ser renovados aprendendo a dizer: “Desculpa; me perdoa”. 

H. Enquanto estamos em meio ao sofrimento, precisamos receber todas as manhãs as novas 
misericórdias do Senhor para experimentarmos Sua renovação; caso contrário, continu-
aremos os mesmos e o sofrimento que passamos será em vão – Lm 3:22-24; 2Co 4:16-18. 

II. A fim de nos preparar para a vinda do Senhor, precisamos manter a nossa vitória, 

participando no ministério celestial de Cristo de alimentar os Seus cordeiros e 

apascentar as Suas ovelhas, para cuidar do rebanho de Deus, que é a igreja, que 

resulta no Corpo de Cristo – Jo 21:15-17; 1Pe 2:25; 5:1-4; Hb 13:20-21: 
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A. Precisamos apascentar as pessoas segundo o modelo do Senhor Jesus em Seu ministério 
para levar a cabo a economia eterna de Deus – Mt 9:36; Jo 10:11; Hb 13:20; 1Pe 5:4: 
1. Não termos o coração amoroso e perdoador do nosso Pai e o espírito apascentador e 

de busca do Salvador é a razão da nossa esterilidade – Lc 15:1-24. 
2. Temos de cuidar das pessoas (alegrá-las e fazê-las sentirem-se confortáveis) na hu-

manidade de Jesus (Mt 9:10; Lc 7:34); precisamos nutrir as pessoas (alimentá-las com 
o Cristo todo-inclusivo no Seu ministério de quatro etapas) na divindade de Cristo 
(Mt 24:45-47). 

3. Cristo teve que passar por Samaria, desviando-se propositadamente para Sicar a fim 
de ganhar uma mulher imoral, cuidando dela, ao pedir que Lhe desse algo para beber, 
para alimentá-la com o Deus Triúno que flui como o rio de água da vida – Jo 4:3-14.

4. Como Aquele que não tem pecado, Ele não condenou a mulher adúltera, mas cuidou 
dela para o perdão dos seus pecados judicialmente e para libertá-la dos seus pecados 
organicamente (Jo 8:1-11, 32, 36); também é significativo que o primeiro a ser salvo 
por Cristo foi um ladrão sentenciado à morte (Lc 23:42-43). 

5. O Senhor foi a Jericó somente para visitar e ganhar uma pessoa, o chefe dos cobrado-
res de impostos, e a Sua pregação foi um apascentamento (Lc 19:1-10); Ele também 
cuidou dos pais ao impor as mãos sobre os seus filhos (Mt 19:13-15). 

6. Ao cuidar das igrejas como os candelabros de ouro, o Senhor ascendido é o “Cristo que 
anda” e o “Espírito que fala”; ao andar no meio das igrejas, Ele conhece a condição de 
cada igreja e, então, de acordo com o que vê, Ele fala a nós para que todos os santos 
nas igrejas sejam metabólica e organicamente transformados com a meta de torná-
los Seus vencedores – Ap 1:12-13; 2:1, 7. 

B. Precisamos apascentar as pessoas segundo o modelo do apóstolo Paulo, que apascentou os 
santos como uma mãe que amamenta e um pai que exorta, a fim de cuidar do rebanho de 
Deus – 1Ts 2:7-8, 11-12; 1Tm 1:16; At 20:28: 
1. Paulo apascentou os santos em Éfeso ensinando-os “publicamente e de casa em casa” 

(At 20:20) e ao admoestar cada um dos santos com lágrimas por três anos (vv. 31, 19), 
anunciando-lhes todo o desígnio de Deus (v. 27). 

2. Paulo tinha uma preocupação íntima pelos crentes (2Co 7:2-7; Fm 7, 12), e desceu ao 
nível dos fracos a fim de ganhá-los (2Co 11:28-29; 1Co 9:22; cf. Mt 12:20). 

3. Paulo estava disposto a gastar tudo o que tinha, suas posses, e a gastar o que ele era, 
sua própria pessoa, por amor aos santos (2Co 12:15); ele foi uma libação, um com Cristo 
como o produtor de vinho, sacrificando-se para que outros desfrutassem Cristo (Fp 
2:17; Jz 9:13; Ef 3:2). 

4. Paulo andava pelo Espírito para honrar a Deus a fim de ministrar o Espírito para 
honrar o homem – 2Co 3:3, 6, 8; Gl 5:16, 25; Jz 9:9. 

5. Paulo indicou em seu ensino que a igreja é uma casa para criar as pessoas, um hospi-
tal para curá-las e uma escola para ensiná-las e edificá-las – Ef 2:19; 1Ts 5:14; 1Co 
14:31. 

6. Paulo revelou que o amor é o caminho mais excelente para sermos qualquer coisa e 
fazermos qualquer coisa para a edificação do Corpo de Cristo; o amor prevalece – 1Co 
8:1; 12:31; 13:4-8a; Ef 1:4; 3:17; 4:2, 15-16; 5:2; 6:24; Ap 2:4-5; Cl 1:18b; 1Ts 1:3. 


